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2. arie conveni n eu
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5. Pin ntal, • , precis ser orientado e canalizado. •..pore ao
p r Sancho (O~rdula), Medeiro referiu v&ri ••an9a a • veze
à oportunid e d sua vind (00 fi ou inclu iv O 00 p1'oi#so finanesi •.
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Ao: Prof 880 Carlo oaro, Diretor do I P
D•• ch rnn. p rito da SCO
Obj tOI r lacionad08 oom o 'CEO

Pr za o

Tenho o pr zer de en . r-lhe o seguinte. d centos:

1. elat&r1o Para! ai

) Parte ~ r r nt
) Parte referent

o nsino édio (11,3),

Orgão dA.... ento Geral (I1,5).
'l'rat-8 de u.m ••versao, elhor da, de 018 d08 docu entoe que o

Sro panh
terior.

pas ada. Peç -lhe, poi , oonsid.re nula, a '"re o an-

o r t ira reI tltrio , definitivo, • int :ar 1ba. o 8

I - i gnó tio •
11 - Pl :

1. O nsino Pri :rio e ormalo
20 duo çã de a8 •
3. O En ino ,édio.

4. O Dep rta ento de Cultura.
5. Os Orgãos de As. a oram nto Geral.

2. Ant.-projeto
ção • Cultura o

a Seoretaria de Educa-

roi, no
• anie-projeto, qu t oiar-. n

en'ial, laboredo pelo Prot. rigueiro e por i o

le1 ,
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ouzt t ta a a ne rregad d08 OEO n
Eatal d nto p041 per t1~ que .e alo n 8.8 a Tisão enor1
lad e oer1: a do. 1no _Idio, 1n lu.l~. p rq e enoontramos, en1:re oa ,-
4uo&4 r.a 1 oaia, uma gr na, diversidade 4e op1ni ai no tocante a 8 pon-
toa-ohave. E a. discrepância. uito .18 pr tundas que a oonstata-
das em r'la910 ao enalno prlm~rl0, alo ~O.impediram, por'_. de Y1.1umbrar
que o ••puto o ,.envolv1ment ,n.in m4dl0, ,.4, 1956 (1). n:o 1:1'011-. . -xe 00••180 um ra010nal1.&9ao orescente. Por Ia as defteieneia. qua-
litativa. v.. WIlentan40J por outro lado a.a lnoert•••, • oontradiga,. ae

11:1pl1 n O p das inlct tiva8 pioneira. - que treia ••u esenTol-
Tim nt (o os 8tnl.io. rlen.t 08 p r o tra ine) 11. pel oontrlrio,
faoi11ta e '.su1ment ee (oa.o da. 5' • 6' .'rie. primárias), eor-
ren 0-.. pe~ d. um situa Eo ~quloa 4entr ae pouc te.po.

1. rof!ouo. es! 1'90' eatto e.pree. i • para a expana;o e
a .e1h,ria o oorpo 400 te, atravê. not d Dt. d • OUIOS -longos" da !

ES (6 eae•••• n~.tdo·oo a' culdade de J'11os011a a 11.'.P.) e 4,01 vl.-. , . .

~io. tip. e treinamento ofereoi a pelo CReIO. Ha,.

n08 estanque"
I"et•• ,

, . ' ,-e88a, dua. .odalida48s de tormsçao par.ante.. mais ou me-
ão •• ~eal1zando entre elas a ~.pati9ão racional d e tâ

- a el ':0 do. oandidat.1 ar o o rio 010 _ to obedeoe
& o~t'~io. r oion&l., r • nd -a atrav~. das 1. dic 98e., não r&r oompla-
ceet.a. d • ool-si .,

- a tOrJlagM 1'11'11 r, ela J'ac\l1dad.
•• DO o Dta-gôta ( .édia da turma de dipl'0 IDO')'

• 7110 otia, etet a-
1,62 a 1,64, foi •

- oureo "ourto" de verf , pro.ovido pela CADES, ainda
pr1a~1pal anancial de oandi,ato"par o ex••e de autioi3ncia, ne nos oa~
80U a lmpr8sl;. o tros stado. (I reVê d aia. 'alta uma or1ent 910
pedaa'BiOà Y.rdadei~a por parte 40 e. aão b'aaan9Õe. negativa ••• rela-
çÃo ao. Istap -tios l1'aoo.).,1tu&91 não dev. ser muito diferente na
ar~ ao

(l) 10 decêni 1956-1965,1 ~m trio
a.ou d. ll51 para '78, a

2.095 ar, 10.6,6.
Ia d C01'gi Esta u81 de João Pesso

14e otic1a1 de Ina1n.o .ecundl.rio dI
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2. A ~.partição d 8 1 o. entre
er. a-Ie de ao o irr oionall
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e .e ra
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-,,, e •
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4 e 4l1ra-
• ·0 (2).o, a

- ~

(1) a t rida-
e, oont r-

oabe aoa
re.l
aa
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(2), Preoe-
a)

)

tom 9:
910 prim-.

eoonheoi-
idas n
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A o os L

r flexo. o

$ diversas sugestões contidas os itens
ôvo o g~ogr a Ber in titu!do,

séU

cretiz r- _, ca aze
a, e, do

coor enar 08

st do. o 1
entido da éxpana~o a rêde sool ,
o de nvolv1~ento. implioam num inat ental

capa de evlt r a. expansão aMrquioa e 8 str n lamentos.
c 80 • pl t ç~o de nov s e trut r e

stânoi ntre,
ro 1

o
.8C

- faz- e
.. ...or f •

io e o
io

•

•

nt lizmente,
i x18t'" oi. d.e e trutur
ee

ai r/Pl 8. lnv ti ç~o
ntermedl"ri e 81 tentes.

EC evidenoia a.
A situa. .• é a

1. de in t ,
(1).

" .senOl
•••r oserla

b 1 da
do qu che
ao eu oonhe1li
to
to i

••che a, or~, a r o
cretári: muit coisas

to ~ não há !tiil trageil das vi
rt d. a do titular da

i po sível,
labor e

c-:o 1va.das
u rimentõ-; d.e

no t ndi n-

f a cret4J
-

10 1 c ntro-
abi ate e-

e z:as oondi
ol!tic

••11, a1 d , a c afia d
rio

h r o pel de -·naçao.

2. No tocant o pl pulula '" •.• set,e.os orgaos o
N •• .•. uito 1 d .1'1111da stra 1'a ulçao - a vaza .••n

"a e : -
••• o trôle", " deçao e -

o çlo", 1 tor ~ip , e,
tr un 10 Etr10• 6S o·

ou ofioiosamente, e oaa.

• V18~0de conjunto dos pro-
b1 xp o lar 00 qu. p c t r u
801 •• Por ut lado, ir'oult ina.o.ceir da •

(1) Ape r d reaença de soria de Coorden ••ao e P anej entoa
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A exl t"'noi • ••de tal orgao i li ai

) t'usão da. tuai ssessor1a de ••eor na.çao Planeja ••
.ent e A se oria d e ContrAl ;

b) ~ absorção, pelo ~rgão, dos Cenyênio (ator de
nios prôpria~ente dito, P ••• , ato ••• ). endo ra peit da as cll
técnica.s, financeiras Ia pedagógicas dêssea acôrdos.

Bulas

fas da ACPC,
.oipal i tr

(SEPEh

Discriminemos elhor,. aa-ora. as respo.nsabilidades a tara-
precisando sua posição dentro da SEC, e deacreVaInoa seu ptill
ento, o .srviço de Esta.t!sticas e eaquisas Educacionais ••

1. cante , fun - de ceerdenaçãe, a tope do o e a.s
gurar ente das instruções as ltas instância delio rtativ -
( )- - ( ecretárie) ., da.parte dos órgãos, fins eios,

•
de •. este particular, tarefa. é dupl :execuçao. sua

a) aaclar oer para ~a~es ·r ãos o i ifioado e at de ~.
&nogra t os fluxo. e coriexõe que e dev'. ee b lecer entre êl to-

do (e c os or anis os exteriore à. SBC), () fund mentos do pl ejam 1l
to, o.papel esperado de cada órg"'o à luz das r jetadae •. rata-se
de convencer, não de coagir. Tal tarefa é de suma relevância, no-mo~en-
to,o9m i.pl nt 9"'0de novas orientagôespeda ó icas, âd.ministr tlTas
e de planej ent;

b) propor, para melhorar as conexões ao! a, novos eoanis·
.os'" eral ente porm noras, flmicro-organis os" ., lá nde a Lei ou s u_ _ 8 _ ~

regi n'~ nae ao, ou nao serao, sufioientemente xph.cit· &h

Por outro. lado, as informações refer nte !unoi to
do hão de ser canalizadas pel AO ,e por 1 tran ait1da , ooa
c ment.trios, e já mais eu menos astigada If, ao C e ao S eretári o

a medida do possível, e a não ~ r em relação a assuntos de extre a ur-
gênCia, dev m-se evitar 00 un1caçôes deaordenada dos diversos &rgãos (~.
H: de se prever, apenas, reuniões s.emana1s ••ou quinzenais ••dos chefes
de departamentos e servigos autônomos, com o titula~ da pasta. e partici-

...•paga.o de e bros do CEE.

2. uanto ao
to permanente do uecretário
de pormenoriz r as diretr1ze

planejamento, êle n aesaita um asaessora.me •
e do CEE por uma instância capaz nã.o apenas

gerais daqu~la8 inst~~cias, as tamb#m de

(1) Se que pessa ha ar, # clar , nenh a proibigã nesse sentidoo
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ea -

st
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adores • do

C. tr d
ra oon ot do

ex1s&noias (1) e as
sist par {bano, ~ q

esqui uoaci n i ,
c ]a 3leo

08 ibillda-••se p der
lsti topensar

do ~r ·0 , e

5. ACl?Cd.'ter1a comport'ar d01 • alõea,

) e.

- já 11
•or tui

eolm.ent

aa a r ~ a. 4e nv 1.i-
i d1 P nsáveia, e v1rtud

• ensa 08, ea particular, nO
C orden ão, i

- Oderi
al1e,Qvir de fora. eria

tamoa que t ef.

31e d Te s leci nar treinar
ver' t bé. ri. t r t cl1itar, t

08 tor do stad f qu 8 fiz re neO asário
tlco J

d08 sistemas e
8 )I a

'al elellento,

i i traçM e oolar (ooa n c~
tração, elho;, Ofl!9izao·,
além de stl:tr WI ft 00111

•

&11d ent mai.s

seria, e r erA
s oondições do st

• e

n

• 1

•

1
JIlr

e"'t' ntuala te

e O O E r
o bra.in-truet,

seu
•

•
) .WtlH.~r!§,

tlt l' d 1mp1 ~st: , i oluir! s,
•.1 ele entoqu s ri

ças 40 parta ent de AdministraQ·o e asse
na 11za910 das rela.çõe ~ntr de pes s s e

ja to, eo v' st s ' lhor r artiç~o 10 aI.

leão de 1 -
para taoil1t r'
pas B d pl

(1) coa-nao
eo o

tidas eloe agentes eduoa.o!
s exi neias objetivas, q e

lquer outro lugar.
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- 2 ou J auxiliar s de e tat!stioa , de preferência j. 00
ours08 ou stágios tora do Estado.

- 2 ,'uxl11ares d levutament , ara studar, n le.
ito do ensino pri 'rio, problemas 11 dos" macr -loca11zaçã~ das esoo ••

1as, deserção e ra etênci esoolare" regiona1ização d ano leti:f'o,etc.u
'sses ele.entoa 'b'a.balhari8.llem r 1aç;0 st2!'eita 00 rêde de 8upervis;a,
podendo, lncl siv • s~r nela recrutado J

.• 2 &WC.iliar de 1 vantamento, para estude.r,e ligaçã
tra alho do nsino médio, probleJlasrelacionados 00 as

pri ár1 • a lmplantação de ginásios "m nores", .te•••J

o grupo d
e 61 séri

51

priamente
lement Acpe

Pesguisa Jducac10nalSa de-
Teria êer
neoa

eixad do Coordenador, poderi
p ct1Ta das t ref 8 de planeja ento
, é qu o especia11 ta e estatlstica.

é che! do ir.

Tariar, confora as
oordenação. O 1S

embr "nato· daporta.ntet apen
AC C, e.1 ta
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